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Rendimentos dos trabalhadores não podem ser ainda mais 
corroídos. Defasagem acumulada desde o golpe é de 45,91%, 

a última correção foi feita em 2015.

SINDICATO DEFENDE CORREÇÃO 
DA TABELA DO IMPOSTO DE RENDA
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Empresários bolsonaristas 1 
A PF cumpriu na manhã de 
ontem mandados de busca 
de oito empresários que, 
em um grupo no WhatsA-
pp, defenderam um golpe 
de Estado caso Bolsonaro 
perca as eleições. 

Empresários bolsonaristas 2
São eles: Luciano Hang, 
da Havan; Afrânio Barrei-
ra, do Coco Bambu; José 
I saac Peres ,  shoppings 
Multiplan; José Koury, Bar-
ra World Shopping; Ivan 
Wrobel, construtora W3 
Engenharia; Marco Aurélio 
Raymundo, o Morongo, 
da  marca  de  su r fwear 
Mormai i ;  André T i sso t , 
do Grupo Serra; e Meyer 
Nigri, da Tecnisa. 

Determinação do STF
O ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes, determi-
nou a investigação de um 
grupo do Telegram que se 
autodenomina "Caçadores 
de ratos do STF". 
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Notas e recados

O TST (Tribunal Supe-
rior do Trabalho) considerou 
recentemente como discri-
minatória a dispensa de um 
mecânico de manutenção 
que estava em tratamento de 
doença psíquica por depen-
dência química. 

O mecânico trabalhava na 
empresa havia mais de dez 
anos quando foi dispensado, 
em agosto de 2017. De 2015 
a 2016, ele esteve afastado por 
auxílio-doença e, na época da 
dispensa, buscava a renovação 

do benefício. Segundo ele, a 
empresa tinha ciência de seu 
problema de saúde e da neces-
sidade de tratamento contínuo. 

A dispensa foi considerada 
discriminatória e a empresa 
foi condenada ao pagamento 
de R$ 10 mil a título de in-
denização, além do dobro da 
remuneração do trabalhador 
entre a dispensa até a data da 
publicação da decisão. 

Ficou demonstrado no 
caso que os receituários e 
os relatórios médicos com-

provavam que o mecânico 
estava em terapia psicológica 
dias antes de ser demitido e a 
empresa não apontou outro 
motivo para a medida, o que 
deixava evidente que a razão 
seria o fato de ele ser depen-
dente químico e estar afastado 
para tratamento. 

Existem doenças com cará-
ter estigmatizante e a depen-
dência química é uma delas. 

A OMS (Organização 
Mundial da Saúde) define a 
dependência química como 

uma doença crônica e pro-
gressiva, ou seja, que piora 
com o passar do tempo, além 
de gerar outras doenças e ser 
fatal. É um transtorno mental 
caracterizado por um grupo 
de sinais e sintomas decorren-
tes do uso de drogas. 

Além disto, a OMS já de-
cidiu, também, que a embria-
guez habitual pode ser caracte-
rizada como doença em certos 
casos. Importante, porém, que 
haja um laudo médico atestan-
do esta situação.

EMPRESA É CONDENADA POR DISPENSAR 
MECÂNICO DEPENDENTE QUÍMICO

Comente este artigo. Envie um e-mail para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Dois encontros com repre-
sentantes da Argentina foram 
realizados com a participação 
dos Metalúrgicos do ABC. 
Ontem o Coletivo da Juventude 
Metalúrgica do ABC recebeu a 
deputada Brenda Vargas Matyi 
no Sindicato. Na segunda-feira, 
a Agência de Desenvolvimento 
Econômico do Grande ABC 
firmou protocolo de intenções 
com a FAM (Federação Argen-
tina de Municípios). 

Juventude
O coordenador da Juven-

tude Metalúrgica do ABC, 
Américo José Galvanho Jú-
nior, o Juninho, contou que o 
Coletivo recebeu a deputada 
para debater a importância da 
juventude latino-americana na 
política. Aos 28 anos, Brenda 
é a deputada mais jovem do 
Congresso. 

Juventude Metalúrgica e Agência de Desenvolvimento 
debatem com argentinos

“A presença da deputada foi 
muito importante para trazer 
um panorama argentino e o 
debate das pautas em comum 
nos dois países, como a pre-
carização e a ‘uberização’ do 
trabalho, e a busca por soluções 
conjuntas. A juventude aguerri-
da defende melhores condições 

de trabalho, acesso ao primeiro 
emprego e ingresso às universi-
dades”, destacou. 

Cooperação 
O diretor executivo do Sin-

dicato e presidente da Agência 
de Desenvolvimento Econômi-
co do Grande ABC, Aroaldo 

Oliveira da Silva, assinou um 
protocolo de intenções com 
o prefeito de La Matanza e 
presidente da FAM, Fernando 
Espinoza. 

“Temos um grande po-
tencial para pensar o futuro 
em conjunto, com mais opor-
tunidades do que em outros 
continentes pela proximidade 
e capacidade de cooperação 
técnica, para pensar novas 
cadeias de produção e de valor, 
trocar conhecimentos a partir 
das nossas realidades e dar o 
salto tecnológico necessário 
pensando a inovação nas cida-
des”, explicou Aroaldo. 

Entre os temas da coopera-
ção estão os desafios da indús-
tria, mobilidade, qualificação 
profissional, debate sobre as 
cidades do futuro com susten-
tabilidade.
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METALÚRGICOS DO ABC DEFENDEM CORREÇÃO DA TABELA 
DO IMPOSTO DE RENDA E TAXAÇÃO PARA OS MAIS RICOS
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Estudo do Dieese destaca a importância de a correção estar atrelada à inflação para 
que os rendimentos dos trabalhadores não sejam corroídos

Se as alíquotas da tabela 
do Imposto de Renda 
não forem corrigidas, 

no ano que vem, quem ganha 
um salário mínimo e meio (R$ 
1.818) pagará IRPF (Imposto 
de Renda de Pessoa Física) e 
quem já paga passará a pagar 
mais. Os Metalúrgicos do 
ABC alertam que é preciso co-
brar do próximo governo essa 
correção. O governo atual não 
corrigiu a tabela do imposto 
de renda durante todo o seu 
mandato.

“Tem que haver a correção 
da tabela do imposto de renda, 
mas não só isso, precisamos 
de uma reforma tributária na 
qual os ricos paguem impos-
tos. No Brasil os mais ricos 
não pagam impostos, precisa-
mos de uma reforma para que 
os pobres paguem menos e os 
ricos paguem mais”, defendeu 
o presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges. 

Moisés também ressaltou 
a necessidade da taxação das 
grandes fortunas. “O traba-
lhador que tem um carro paga 
IPVA, já quem tem uma lan-
cha, um helicóptero, não paga 
nada. É uma oportunidade 
de discutirmos uma reforma 
tributária para além da cor-
reção da tabela do imposto 
de renda”.

“Tem que haver 
a correção da 

tabela do imposto 
de renda, mas 

não só isso, 
precisamos de 
uma reforma 

tributária na qual 
os ricos paguem 

impostos”

“O trabalhador 
que tem um 

carro paga 
IPVA, já quem 

tem uma 
lancha, um 
helicóptero, 

não paga nada”

mesma condição econômica 
devem ser tratadas igualmente 
e pessoas em situações econô-
micas desiguais devem receber 
tratamento diferente”. 

Rendimentos corroídos 
O estudo do Dieese destaca 

ainda a importância de a cor-
reção estar atrelada à inflação. 
“Uma das principais questões 
que se colocam sobre o IRPF é 
a forma de correção da tabela, 
pois se os salários são ajustados 
à inflação corrente e a tabela de 
incidência do imposto não é, os 
rendimentos dos trabalhadores 
são corroídos em termos reais”.

Teto de 27,5%
A tabela do IRPF vigente 

desde o ano-calendário 2015 
é composta por cinco faixas 
de renda tributável. Todos os 
rendimentos superiores a R$ 
4.664,98 mensais são tributados 
pela alíquota de 27,5%, mesmo 
os que superam dezenas de mi-
lhares de reais. Isso significa que 
um rendimento de R$ 4.664,68 
e um de R$ 80.000,00 serão tri-
butados na mesma proporção. 

Reivindicações 
dos trabalhadores 

• correção anual da tabela 
IRPF atual pela inflação;

• criação de uma estrutura 
de tributação que contemple 
novas faixas de rendimentos, 
sobretudo com alíquotas mais 
altas para maiores rendas 

•  taxação de lucros e divi-
dendos recebidos por sócios 
e acionistas, juntamente com 
revogação integral da previsão 
legal para distribuição de lucros 
e dividendos 

Defasagem da tabela 
A defasagem acumulada no 

período desde o golpe, de Te-
mer a Bolsonaro, é de 45,91%. 
A última correção foi feita em 
2015. 

O último Boletim Focus 
(Banco Central) estima uma 
inflação (IPCA) para 2022 (até 
31/12) de 6,82%. Se ela ocorrer 
nesse patamar, o atual governo 
acumulará defasagem na tabela 
de IR de 28,17%.

Buscar igualdade no que 
tributar e como tributar

Em recente nota técnica, o 
Dieese aponta que a correção 

da tabela deve ser feita no sen-
tido de buscar igualdade no 
que tributar e como tributar. 
Segundo o estudo, “pessoas da 

SALÁRIO
LIQUIDO

SEM CORREÇÃO TOTAL DA TABELA DESDE 96
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Exemplo
Confira nas tabelas abaixo o desconto de IR hoje sem a correção total da inflação e quanto o trabalhador 
estaria pagando se tivesse ocorrido a correção da inflação de todo o período desde 1996.

Elaboração Subseção do Dieese SMABC
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Tribuna EsportivaCampanha Salarial tem rodadas de negociação 
com Sicetel, Sindicel e Siescomet  

A FEM/CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT) e os dirigentes dos 13 sin-
dicatos filiados que negociam a 
Campanha Salarial de maneira 
conjunta tiveram rodadas de 
negociação com as bancadas 
patronais do Sicetel (trefilação e 
laminação de metais ferrosos), 
dia 17, Sindicel (condutores 
elétricos, trefilação e laminação 
de materiais não ferrosos) e 
Siescomet (esquadrias e cons-

truções metálicas), dia 18. As 
negociações estão sendo feitas 
online.  

Hoje a FEM/CUT realiza 
uma plenária com os dirigen-
tes dos sindicatos em Pinda-
monhangaba para discutir os 
próximos passos da Campanha 
Salarial. 

O coordenador da Regional 
Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, contou que as 

últimas rodadas mostraram 
as mesmas dificuldades das 
anteriores. 

“Os patrões parecem que 
estão vivendo em outra reali-
dade, no ‘multiverso da loucura’, 
ao querer parcelar o índice em 
duas vezes na situação em que 
os trabalhadores estão. A de-
flação do último mês foi algo 
artificial, ninguém sentiu os 
preços baixarem no mercado”, 
afirmou. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, explicou que 
a bancada dos trabalhadores 
está aguardando a devolutiva 
das bancadas patronais. 

“Ficaram com o compro-
misso de falar com as empresas 
filiadas para marcar as próxi-
mas rodadas. Parece que os 
patrões se organizaram para ter 
as mesmas alegações e a ideia 
de querer parcelar o índice de 
reajuste. A nossa busca é pela 
renovação das Convenções 
Coletivas nos grupos que não 
têm acordos até o próximo ano, 
a reposição da inflação sem par-
celamento e avançar na busca 
por aumento real”. 

Para o coordenador de São 
Bernardo, Genildo Dias Perei-
ra, o Gaúcho, será preciso muita 
mobilização. “A choradeira pa-
tronal é geral, todos os grupos 
só falam em parcelamento do 
INPC. Temos que estar muito 
unidos, mobilizados e organi-
zados para garantir os direitos 
e avançar”, destacou. 

Já foram realizadas rodadas 
com as bancadas patronais 
do G2 (máquinas, aparelhos 
elétricos, eletrônicos), G3 (au-
topeças, forjaria e parafusos), 
Sindratar (refrigeração, aque-
cimento e tratamento de ar), 
Fundição, Estamparia e G8.3 
(artefatos de ferro, metais e 
ferramentas, materiais e equi-
pamentos ferroviários e rodo-
viários, artefatos de metais não 
ferrosos). 

• O Corinthians terá o retorno 
do volante Victor Cantillo, 
recuperado de dores. O za-
gueiro Bruno Méndez, que 
já atuou pelo Internacional 
na Copa do Brasil, está fora.

COPA DO BRASIL
Hoje – 19h30

Fluminense x Corinthians
Maracanã

Hoje – 21h30

São Paulo x Flamengo
Morumbi

PAULISTA FEMININO
Hoje – 15h

São José-SP x EC São Bernardo
São José dos Campos

Hoje – 15h30

Palmeiras x Santos
Arena Barueri

Hoje – 19h30

Corinthians x Ferroviária
Mogi das Cruzes

x

x

x

x

x

As inscrições para os cursos 
em parceria com o Senai na 
Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu” foram 
prorrogadas até a próxima 
quarta-feira, 31. Os cursos que 
ainda têm vagas disponíveis 
são eletricista instalador e de-
senhista de mecânica. 

Podem participar sócios do 
Sindicato, seus dependentes, 
sócios de outras categorias e 
desempregados. As inscrições 
são feitas somente pelo site 
smabc.org.br/escola, onde 
é possível conferir todos os 
requisitos e o passo a passo da 
inscrição.

A Escola fica na Regional 
Diadema do Sindicato (Av. En-
carnação, 290, Piraporinha). 
Mais informações: 4061-1048 
ou WhatsApp 99877-9604.

Inscrições prorrogadas para cursos na Escola “Dona Lindu” 

Mais informações, 
pelo WhatsApp: 

99877-9604 
ou ligue 

4061-1048 

INSCRIÇÕES 
PRORROGADAS

somente pelo site: 
smabc.org.br/escola

Desenhista de mecânica
Idade mínima: 16 anos
Terça a sexta, das 14h45 às 17h45
Terça a sexta, das 18h às 21h

Eletricista instalador
Idade mínima: 18 anos

Terça a sexta, das 7h às 10h
Terça a sexta, das 10h15 às 13h15


